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RESUMO 

Atividades antrópicas (industriais, domésticas, agrícolas e mineração) podem resultar 

em alterações nas concentrações de metais pesados na água. Os metais são considerados 

contaminantes relevantes, devido ao processo de bioacumulação, citotoxicidade e 

mutagenicidade nos animais. Estudar a biota aquática é de fundamental importância, pois esta 

é capaz de concentrar os metais em várias ordens de grandeza, e a ciclagem biológica dos 

metais no ambiente passa a desempenhar uma função fundamental na dinâmica desses 

poluentes. Os peixes compõem muitas vezes, o último nível da cadeia trófica aquática, por 

isso, eles retêm em diferentes partes do corpo, concentrações de metais pesados provenientes 

de uma diversidade de respostas metabólicas com o meio, desde a água até alimentação. Por 

meio do estudo desses organismos, avaliações práticas de recuperação e manejo podem ser 

tomadas a fim de evitar contaminação dos animais aquáticos, para que esses contaminantes 

não cheguem aos níveis posteriores da cadeia trófica. 
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INTRODUÇÃO 

Funções importantes no metabolismo dos seres vivos são desempenhadas pelos 

metais. Estes são fundamentais na manutenção da estrutura tridimensional de biomoléculas do 



metabolismo celular. Porém, as quantidades necessárias para os seres vivos, variam de 

irrelevantes à mínimas, podendo causar danos ao organismo (VALLS, LORENZO, 2002). 

Essas substâncias, em geral entram no ambiente aquático naturalmente através de 

intemperismos da crosta terrestre pela deposição atmosférica, erosão da matriz geológica, 

além dos agentes geológicos, através das atividades antrópicas, que introduzem grandes 

quantidades de metais nos corpos d’água perturbando o equilíbrio natural no ecossistema 

(STEPHEN et al., 2000). Consequentemente, sua presença no meio ambiente é 

principalmente resultado de resíduos industriais, além de processos naturais, como a atividade 

vulcânica e a erosão (PNUE, 1984). A mineração e o processamento industrial são atividades 

antrópicas, que contribuem como as principais fontes de contaminação de metais pesados 

(MPs) no meio ambiente (LEE, STUEBING, 1990).  

Os reservatórios de água recebem todos os materiais espalhados por atividades 

humanas através do esgoto doméstico, resíduos de mineração, industriais e agrícolas e os MPs 

que penetram na atmosfera através da drenagem e a erosão do solo (STANISKIENE et al., 

2006).   

Esta revisão bibliográfica que tem por objetivo o levantamento das questões que 

permeiam a utilização dos diferentes órgãos dos peixes, como indicadores de concentrações 

de MPs na água. 

 

 

DESENVOLVIMENTO: REVISÃO DE LITERATURA E DISCUSSÃO 

Os MPs distribuem-se em muitos níveis ambientais, principalmente na biota e nos 

sedimentos, podendo também ser encontrados nas águas (CARMO et al., 2011). O ambiente 

aquático é naturalmente composto por estes elementos, porém os níveis têm aumentado 

devido às atividades domésticas, industriais, agrícolas e de mineração (LELAND et al., 1978; 

MANCE, 1987; KALAY, CANLI, 2000), ao acumular-se em concentrações tóxicas podem 

levar a danos ecológicos (GÜVEN et al., 1999).  

Os seres vivos que habitam um corpo d’agua com a presença de metais, podem ser 

afetados de duas maneiras: efeito tóxico ao organismo ou por bioacumulação, potencializando 

seu efeito ao longo da cadeia alimentar (LIMA, MERÇON, 2011). 

Melville e Burchett (2002) afirmam que os metais tendem a se acumular tanto em 

plantas quanto em animais aquáticos, adentrando nesses organismos, por meio da superfície 

do corpo e de estruturas respiratórias, e também pela ingestão de material particulado e água, 

criando uma condição de toxicidade. Em um estudo realizado por Baird (2002) há o relato de 



um caso de contaminação por MPs, causado pelo contínuo descarte de resíduos contendo 

mercúrio, o fato ocorreu na Baía de Minamata (Japão), na década de 50, os peixes foram 

contaminados e, posteriormente, milhares de pessoas que se alimentavam desses peixes. 

A acumulação de metais no peixe depende de vários fatores: da localização, 

comportamento alimentar, nível trófico, idade, tamanho, duração da exposição a metais e 

atividades de regulação homeostática de peixes (SHANKAR et al., 2006). Outros fatores 

também influenciam na acumulação de metais, tais como: variações sazonais, oxigênio 

dissolvido, pH, temperatura e salinidade (KEHRIG et al., 1998; OZMEN et al., 2006). 

Algumas espécies de peixes adultos acumulam maiores níveis de metais em 

comparação com os juvenis e prematuros, o comportamento alimentar é também um dos 

fatores decisivos de acumulação de MPs em peixes (ASHRAF et al., 2012). Há estudos que 

mostram que carnívoros acumulam concentrações de metais mais elevadas (AMUNDSEN et 

al., 1997) e há outros que demonstram que as concentrações de metais entre diferentes 

comportamentos de alimentação não variam o nível de concentração de MPs (ASHRAF et al., 

2012). 

Eisenberg e Topping (1984) e Barak e Mason, (1990) dentre outros pesquisadores, 

concluíram que os MPs se acumulam diferencialmente nos órgãos dos peixes. Poluição 

ambiental pode causar respostas adversas em animais tanto adaptativas como em diferentes 

níveis estruturais, ou seja, células, tecidos e órgãos (OZMEN et al., 2006). Peixes podem 

apresentar MPs concentrados em diversos níveis em seus vários órgãos do corpo (KHALED, 

2004). Os efeitos tóxicos alteram as atividades fisiológicas e os parâmetros bioquímicos nos 

tecidos e no sangue dos peixes (NEMESOK, HUPHES, 1988) podendo também afetar 

negativamente a sua taxa de crescimento (HAYAT et al., 2007). 

Um estudo realizado com o peixe Trichogaster trichopterus, constatou que as 

concentrações de chumbo e estanho foram mais elevadas neste, do que em outros peixes do 

local de amostragem, mostrando que ele é mais suscetível ao acúmulo de MPs (ASHRAF et 

al., 2012). MPs também afetaram negativamente a taxa de crescimento em grandes carpas 

(HAYAT et al., 2007). Do mesmo modo, em trabalho realizado com três linhagens de tilápia, 

também observou-se níveis elevados de MPs, no qual cádmio e chumbo ficaram acima do 

recomendado pelo Ministério da Saúde em todas as linhagens analisadas (MARENGONI et 

al., 2008). 

A espinha de peixe é usada na produção de aditivos alimentares, por exemplo, a 

gelatina, por isso, a sua qualidade em saúde também é muito importante. Ao avaliar 

concentrações de MPs em diferentes regiões de peixes foi possível constatar que na espinha 



de forma geral há maior elevação dessas concentrações do que na carne do peixe, já nos 

órgãos internos as concentrações foram doze vezes maiores do que na carne, e a maior 

quantidade de MPs foi encontrada no fígado, nos quais as concentrações de chumbo, cobre, 

cromo foram quatro vezes, as de cádmio, zinco, níquel foram nove vezes, e de Manganês 

foram mais de 100 vezes superiores as da carne (STANISKIENE et al., 2006). 

Assim, a bioacumulação de metais em peixe pode ser considerada um índice de 

poluição por metais nos corpos aquáticos (TAWARI-FUFEYIN, EKAYE, 2007) que poderia 

ser uma ferramenta útil para estudar o papel biológico de metais presentes em concentrações 

mais altas em peixes (DURAL et al., 2007). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os efeitos nocivos dos MPs sobre a saúde humana e animal são temas pesquisados e 

discutidos ao longo das últimas décadas. Os peixes respondem a alterações ambientais, são 

fáceis de serem obtidos em altas quantidades, tem altos potenciais de acumular metais, longa 

vida útil, tamanho bom para a análise e são fáceis de serem amostrados, por isso são 

considerados bons bioindicadores de poluição. Porém, para a avaliação efetiva dos níveis de 

poluição de um ambiente aquático, nenhum biomarcador individual é capaz de diagnosticar, 

sendo esse um fator importante para evitar que outros organismos sejam contaminados. 
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